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Considerações finais

Ao longo desta obra houve o cuidado de se tentar fazer a fusão 
dos princípios teóricos e metodológicos com a análise de como 
estes estão sendo aplicados, sobretudo para o desenvolvimento e 
implementação dos sistemas cadastrais territoriais multifinalitários 
brasileiro e português.

Na Parte I discutiram-se os novos conceitos que recentemente 
emergiram em nível global e estão sendo adotados por vários países, 
entre eles Brasil e Portugal. Entre estes, na sequência da reflexão 
efetuada, destacam-se:

•	 A confirmação da necessidade de haver um cadastro multi-
finalitário, sublinhando-se que este deve assumir uma pers-
pectiva territorial, e não apenas técnica.

•	 A organização de Infraestruturas de Dados Espaciais (IDE) 
como base para fomentar o compartilhamento e a reutilização 
dos dados geográficos, no sentido de mais bem rentabilizar os 
investimentos efetuados e suportar as tomadas de decisão de 
base territorial.

•	 Por último, na lógica de suportar uma gestão territorial inte-
grada, emergiu e consolidou-se o conceito de Land Adminis-
tration Domain Model (LADM) como modelo organizador 
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das entidades, processos e dados. Neste âmbito, é importante 
reiterar a valorização que é efetuada do caráter multifinalitá-
rio dos dados cadastrais.

Considera-se que um sistema de Cadastro Territorial Multifina-
litário deve estabelecer claramente que os limites das propriedades 
devem ser definidos por coordenadas de natureza métrica, com pre-
cisão posicional compatível com levantamento cadastral, de modo a 
permitir o desenvolvimento de um sistema de informações territo-
riais. Assim, os diferentes usuários dessa informação utilizariam a 
mesma base (cadastro físico) de dados para suas aplicações.

O enfoque deste primeiro bloco da obra considera que as en-
tidades, os processos e os dados têm de ser flexíveis e ajustados às 
necessidades da sociedade, sendo que estas incorporam um conjunto 
de desafios cada vez mais complexos.

Na segunda parte da obra trabalhou-se na perspectiva de 
comparar as soluções adotadas nos dois países. No plano político-
-institucional e operacional, Brasil e Portugal têm adotado soluções 
diferentes. Isso é fácil de explicar, uma vez que, do ponto de vista fí-
sico, humano, econômico e organizacional, os dois países são bastan-
te díspares. Todavia, prevalecem alguns valores comuns, possíveis 
de observar na análise comparativa que foi efetuada.

No que se refere a uma das temáticas centrais desta obra, o cadas-
tro, observa-se que e em ambos os países há situações problemáticas, 
mas, simultaneamente, também se observa uma constante vontade 
de inovar e buscar soluções.

Recuperando algumas das ideias dessa comparação, pode-se 
verificar que em Portugal, diferentemente do Brasil, a execução 
cadastral tem sido sempre competência de uma única entidade, 
responsável pelo cadastro urbano e rural. Primeiro o Instituto Geo-
gráfico e Cadastral (1926 a 1994), depois o Instituto Português de 
Cartografia e Cadastro (1994 a 2002), o Instituto Geográfico Por-
tuguês (2002 a 2012) e, hoje, a Direção Geral do Território (DGT).

No Brasil ainda não se criou uma legislação específica para a imple-
mentação de um Cadastro Territorial Multifinalitário, abrangendo, 

Cadastro_e_gestao_territorial__(MIOLO_14x21)_Graf-v1.indd   118 04/06/2018   16:06:56



CADASTRO E GESTÃO TERRITORIAL    119

em bloco, as áreas urbanas e as áreas rurais. Tais atitudes foram 
tomadas em Portugal quando, em 1995, foi instituído o Cadastro 
Predial, em substituição ao Cadastro Geométrico da Propriedade 
Rústica. Todavia, esta ação foi inconsequente no plano operacional, 
pois, como se observou, não foram concluídas as operações de aqui-
sição de dados e, assim, não foi produzido o Cadastro Predial Oficial 
que se esperava.

No Brasil, um dos maiores problemas, que constitui um bloqueio 
ao desenvolvimento do cadastro, é a falta de mão de obra especializa-
da para com o cadastro. Com a promulgação da Lei n. 10267/2001, 
que altera vários dispositivos de diversas leis, principalmente a Lei 
de Registros Públicos, e institui o georreferenciamento de imóveis 
rurais, como forma de caracterizar os limites da parcela para seu 
registro, houve um crescimento de profissionais para trabalhar no 
levantamento dos limites definidores da propriedade. Mas ainda 
faltam profissionais para atuar nas outras dimensões do cadastro.

Já em Portugal, o exercício da atividade privada individual, 
no domínio do cadastro, carece ainda de regulamentação, pois há 
alguns vazios legais que impedem essa atividade profissional plena-
mente legitimada. Devido a essa situação, houve uma iniciativa da 
Ordem dos Solicitadores e dos Agentes de Execução para instituir 
um sistema de registro de conhecimento sobre a propriedade, desig-
nado de Geopredial. Todavia, não se trata de cadastro.

No Quadro 3 apresenta-se a comparação entre os dois sistemas 
cadastrais, do Brasil e de Portugal, em seus principais aspectos 
metodológicos.

Outro aspecto que vale ressaltar é o do crescente protagonismo 
dos municípios no domínio da produção, gestão e exploração de 
dados cadastrais. Nesse aspecto o Brasil dá o exemplo, embora só no 
domínio do espaço urbano (são poucos os municípios que efetuam 
a gestão do cadastro da propriedade rural), ao providenciar vários 
exemplos de integração do cadastro com a componente fiscal (na-
turalmente a mais relevante ao constituir-se como uma importante 
fonte de financiamento dos órgãos municipais) e também com ou-
tros domínios, designadamente gestão territorial.
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Quadro 3 – Quadro comparativo do Cadastro Territorial Multifinalitário

Avaliação Portugal Brasil

    Rural Urbano

Identificação cadastral 

Código único sim não não

Cartografia cadastral

Precisão posicional não sim não

Rede geodésica em todo território sim não não

Definição de limites e confrontações não sim não

Desenvolvimentos de padrões e metadados sim não não

Tecnologia da informação

Infraestrutura de dados espaciais sim sim sim

Geosserviços – Cadastro geométrico não sim não

Interoperabilidade não não não

Certificação digital não sim não

Mencionando ainda os municípios, verifica-se claramente a 
aposta na integração de dados de múltiplas fontes e construção de 
geoportais municipais para efeitos de suporte ao funcionamento 
interno, mas também para articulação com o cidadão.

Esse é o rumo a seguir no caminho de um exercício pleno de 
cidadania, participação pública (na perspectiva metodológica e 
tecnológica suportada pelos conceitos de web 2.0 e Informação 
Geográfica Voluntária). O foco é e será sempre o de contribuir para o 
desenvolvimento, em sua perspectiva holística de desenvolvimento 
sustentável.
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